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"USTPAí.Ã() PORTUOUEZA li SêRIE 

LANCE A SUA I" Museo galante m 

FUNDA AO FOGO collrcçào s~c reta de :!3 postacs-Unl­

Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as s uas fundas. 
rotJas :t!'o unll.,,rt..auu:~ de.,cuberm~ cm coanu 

nlcnçAn com 11 Arte de curar nno ~Ao lellas por 
pc•,n11• medicas. Existem cxcê<;ôes " umn d'e· 
las e ··erdndelramente n m11rin lhn<n descober-
11\ re11n 1111r um lntellit>nle o hnl>ll , . .,1110. \\º11-
llnm Jllce nepols <1e ter sofrido durante bas­
tnnte1 nuos. 1tc uma herntn dupln. n •1un1 todos 
os medico• declnra•-:•m ser Jncurn•·eJ, decidiu 
se dc111cnr lod:l a sua oncrl(Jn cm 1r.1tar de de.­
cobrir u "'ª cura para o seu e Mo. Depois de 
ter IOllO todn n espoclo <10 lo•·esUJrnçào velu 
POr casunlldade depirnr com o 11ue precisa· 
mente procurava e não <ó poud~ curar-se a s 
proprlo com1>Jet.~mente. "'•lm como n sua des­
cobert11 foi 1.ro•·ndn em tod11~ as c.ns<cs de Iler· 

ntas com o 
malorresul­
tndo. POIS 11-
cnrnm toda> 
n h •o 1 u tn­
mcoie cura-
11:1•. Tal\·ez 
11ue V. S.• 
Ja 1eoha 11-
do no• Jor­
nae• :1t11tum 
nrlle;n áeer· 
cn d"estn 
ma.ravllho-­

"'cura.Que 
\' s.• tenha 
Já lido. ou 
núo. e o 
m1·smo.ma ... 
cm todo ca· t 
so certa· 1 
mente Que 
~e nleg·rará 
de saber 

Cure ' . .). ª o toa 11ernta t' 1a11u· c1ue () dcs-
" ""' Fv11aa ao'"''º robrJdnr de esta cura 

orerece·'e en,·1:1r irr111uu11mcnt~ a todo o Pa­
<"lenle Que sofra de 11ern111. detalhes completo• 
ncerc11 11·c~1.' 111nra•·t11tos11 dc,col>erta. para que 
se P(hSftlll curar como ele e centenares de ou­
tros o teem sido. 

A Nl\tureza d'e·ua marn,·111\o'n cur:l efetua-se 
sem <hir e •em o 111 ·nor Jncom·enlente. A S ocu· 
Pncõ0 q nrdlnnrln~ dn •·ldn seguem-se perfell.~· 
meato c1111111nuto que o 1"r11tn1ncn10 nctua e 
CUltA C<>t11111e1nmen1e-0Ao tlâ stn11>lcs111entc 
1111\·10-de modo oue nq run!ln• nAo se tornarão 
nrces,nrln•. o risco de umn npernçào clrur(tlcn 
uesl\parecc l'Or comple1.i e n parle Metada che· 
i:11 " llcar tão rorr" e ulo •A como d"nntes. 

Tudo e•l:i Jà re1mhuto pnr11 c1ue ,. t'ldos o• 
Jet1-0re• d"e••e Jornal. que <ofram de hernlas 
lhe •eJam en•·lados de•&lh" compl•to-1 ácer•·A 
d'tffta 1te;cohertR sem egual. 11ue se reme1em 
sem despez:i a111:uma e confla·•e que todos que 
d"ela necesstrem se npro•·e11nrii<I d'esta gene-
1·osa oferta. E' -ullclenle encher o couooo t n­
clu•o e em•lal·o pelo corr~to ti !ltreccão lndtcnlln 
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cas. l'elo corre io r eglstrado. - 1'.x 1-
l(e·se sCl(redo. - l!:o \'Jnr 1 e•cn<ln ~m 

selo~ <lo correio a Mr. SAMBI 
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i 1 r:Quereis o cabei o bem tingido? , 

~ama~ E' a Amel~~?~c ~:das~~~i~turas 

os pêlos do rosto e braços 
,.x•raem-

se radicalmente com o uso Jo cien­
lifico preparado OSODRAC. E' in­
falivel, não ir rita nem mancha, 
deixando a pele macia e ª"setina­
da. O grande consumo dia1 io do 
OSODRAC atesta por si , sem maior 
reclamo as suas l1oa~ qualidades. 

Re,111uc-se a importancia, não 
dando o resulladv por nós garan­
udo. 

Frasco 80:> réis, pelo correio t61 
réi~ . A' venda na 

DROGARIA Sll.JVA 
Rua da Palma, 7 

E no l>El'O>"ITO GEll li. 

f. CARDOSO, R. Alvaro Coutinho, 23 
LISBOA 

para o cabelo ou a barba; não 
mancha a pele nem suja a rou1>.1, 
ob e 1Jo a cor castanho ou preto; 
evita a queda do cabelo e cura a 
caspa, deixando o cabelo tiln for­
moso que nem a pessoa mais in­
tim.1 tia por isso. - Preço 1$70. 
Pe:o co1reio 1$90. Colonias 2$20 
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de embrulho. ·roma e execuui pront:uneole 
oncomendas Pnra rabr1caeõe< <l$f)eClne' de 
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)'lova lei 

Por aquele conhtcido horror dos barbaros a tudo 
o que representa beleza, os au:>triacos leem-se empe­
nhado ultimamente em destruir os monumentos ~e 
Veneza, havendo conseguido, em parte, o seu Obje­
tivo. Razões justificativ~s? Nenhuma. E' um feno­
meno fisiologico. As pessoas bem confor~adas sen­
tem repulsão pelo aborto, pelo que é feio; com os 
altmães e seus aderentes acontece o contrario: o que 
os atrae é a desharmonia. 

Já aqui dissemos que ?S assassin~os pratica.dos _Pf­
los piratas dos submarinos não sao de ad1~11rar, as 
tristes façanhas dos piratas do ar lambem nao .. 

O mais curioso, porém, é que send? a Austr1a.um 
pa1z essenc1al-

P mente catolico, 
pelo menos assim 

· considerado pe 
los nossos cato­
licos, os seus avia-

~ ~ d?res visam prin-
~~--.._:___ c1palmente as 
-- egrejas, como ha 

pouco aconteceu 
com a de Santa Maria Formosa. De modo que, ou 
aqui se está mal informado, ou e•se tal catolicismo 
é tão inconsistente que se evola e desaparece a pou­
cas centenas de metros acima do solo, isto é, a for­
ça da crença d'aquelas almas está na razão inversa 
das altitudes. 

Ei' aí uma lei que apresentamos á douta ponde1 a-

1 
ção dos kullos. 

Abundaram os comentarios a respeito da notícia 
de ter o ex-rei de Portugal aceitado o convite para 
tocar orgão n'uma egreja de Eastbourne, durante 
uma cerimonia religiosa e se taes comentarios che­
garam aos ouvidos do nobre exilado ele não deve ter 
ficado satisfeito, porque deixam perceber, transpa­
rentemente, que sua ex-magestade foi alvo d'uma des­
carada chacota. 

li 

Quanto a nós, o caso não é ~e troçar '!em de lou- l 
var. D. Manuel é um bom musico, na opinião de to- 1 

elas as pessoas que o leem ouvido, e nada mais nah!­
ral do que haver quem faça justiça aos seus mereci­
mentos como é naturalíssimo que ele se não tenha 
feito r~gado. Decerto seria 
mais brilhante e propr.o, •;;-;. 
em vista da sua alta catego­
ria social, o quadro que o 
representasse montado, em 
meio d'uma batalha, des­
fazendo inimigos á espa­
deirada; mas lambem não 
será para desdenhar o que 
o reproduza no côro de 
:ima ej?reja, poisando os 
dedos finos no marfim d 1 
teclado d'um orgão, em­
quanto alguma personagem 
da corte dá respeitosamen­
te aos foles. 

E talvez este ultimo seja até o que '!!ais ~onvém á 
figura dolorida do ex-monarca, em indec1sã~ ma­
goada, na sua infeliz situação d~ h?spede dos mgle­
zes, casado com a filha d'um prmc1pe alemão ... 
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~eslgnação 

Os rabiscadores de cronicas, como toda a gente 
que vive na capital, vai anual mente passar no campo 
alguns dias cio verão; no regresso dá esse tempo 
como mal empre>!'ado, mas de doze em dQze mezes 
reincide. D'um sabemos nós que está atualmente no 
campo e assim, fóra dos centros de população e li­
mitando-se á leitura dos jornaes com inumeros espa­
ços em branco, graças aos respeitaveis melindres da 
Ce.1sura, algum 1s vezes se vê em dificuldades para 
encontrar assunto apropriado. E' certo que outras 
vezes ele lhe aparece quando menos o espera ... 

Ha dias n'uma rua de aldeia, o rabiscador topou 
com uma ~elhinha que tateava as paredes. or.e'.cce~­
se para a guiar e ela dispensou-lhe o aux11to, di­
zendo: 

- -Muito obrigada, mas eu não sou cega ... 
-Ah! julgava ... 
-Não sou; sou quasi cega, mas não de todo, gra-

ças a Deus. . _ . 
E continuou, com a loquacidade que nao e rara nos 

camponezcs: 
-Eu moro perto d'aqui. Vivo com a minha filha. 

Sou viuva. 
-Tem uma filha? Sempre é uma companhia. 
-Tenho mais filhos, mas solteira só esta. Tem trin-

ta anos e é doidinha. 
- E' doidd? 
-E', sim senhor. E como caiu uma v.ez nas esca-

das, partiu uma perna. Não faz se1~ão d_1sparates. ~e­
nho um traba'hão com ela ... não 1magma! O pe1or 
ê eu vêr tão pouco .. e ser tão pobre.... ., _ 

-Então os seus outros filhos não a ajudam. Sao 
pobres lambem? , .. 

-São remediados, mas leem la ª' suas fam1has; e 
depois, como leem muito que fazer, nunca pódem 
vir a minha casa. Eu é qUl' faço tudo, graças a Deus. 

- Triste vida a sua, mulhersinha. 
- Isso não é, meu senhor. Até ás vezes tem c raça. 
-Tem graça?! permita-me que ~-

1
~ 

duvide. '_-. , 
- Tem, sim senhor. Oos1ava que --:::::-- ft t 

alguem estivesse de parte a vêr .. "":{ )1 v. 
Eu é que faço a comida. Ponho a fll{" · ~ 
panela ao lume, deito-lhe agua, 

1 
depois a hortaliça, o sal .. Aqui- 1 1 ! 
lo 9uem ~stivesse de lado, mui to ; 
havia de rir. ·~·~ 

- De rir? por quê? •· 
1 -Ora! porque quando julgo ~.~ 

que a hortaliça <'Stá cosida, meto • ..J 
a colher e reconheço que não traz 
nada dentro ... Por causa da cegueira- que não é com­
pleta, graças a Deus !-suponho. que tenho deitado.ª 
hortaliça na panela e tenho a deitado fóra, na larei­
ra. Depois, a minha coxinha, corno eu não lhe dou o 
comer logo, quer-me bater,~om a muleta, eu pego a 
fuoir pela casa e ás vezes caio estatelada, pvrque vou 
de" encontro a qualquer movei ..• Como sou curta de 
vista ... Tambt'm, é da edade ... oitrnta anos ... 

-Ha pessoas que no seu log;er preferiam morrer. 
- Longe vá o seu agouro! Qr31ças a Deus não te-

nho doença nenhuma ... Depois quem havia de am­
parar a minha do'd'nha? 

Era o assunto procurado, de a,,ue se poderia fazer 
um belo trecho literario, tanto nnais que se refere a 
um episodio absolutamente autemtico. 

Acaclo de Paiva. 

llLUSTRAÇÕH DE HYPOLITE COLCM!B). 



Abnegação inesperada 

nÃO foi sem um vivo 
sentimento de alegria 
e de sarcasmo que 

José viu chegar ao seu re­
gimento, no dia seguinte 
áquele em que havia sido 
lançada a ordem de mobi­
lisação, alguns soldados 
filhos de famil iasaristocra­
ticas e burguezas que até 
esse momento viviam na 
abundancia e na riqueza, 
gastando dinheiro sem 
cuidados, vestindo bem, 
dançando nas salas, aman-

v...-,.._r. do, levando uma saborosa 
existencia de r egatos e de 
doçuras e ignorando os 

heroísmos, as angustias, os sofrimentos com que os 
homens que procuram no trabalho o pão para a 
bôca sobem a montanha íngreme do seu Calvário 
de sacrificados. José, que era rude e plebeu, entre­
gava-se, na sua aldeia, antes de ser chamado ao 
serviço militar, ás duras fainas agr ícolas. Cavava a 
tetra de sol a sol, com a sua enchada que faiscava 
é luz. raS<ava com o ferro agudo do arado o ven­
tre fecundo da leiva, para nela fazer as sagradas 
sementeiras que, pelos outonos sentimentaes, teriam 
de encher as tulhas e garantir, dur ante os invernos 
tormentosos, a fartura e o bem -estar á sua pobre 
gente. Calejára as mãos n'uma atividade constante, 
padtcera todas as penurias dos deserdados, expe­
rimentára humilhações que muitas vezes lhe orva­
lharam de pranto os serenos olhos : e, estes conse­
cutivos anos de luta e de tortura amarga endurece­
ram-lhe a alma, formaram-lhe no coração lentas 
cristalisações de ódio contra os ricos, os bem nas­
cidos, os felizes, os amimados da sorte que logo na 
infancia dormiam os seus sonos em berços de sedas 
e de rendas e que, entrados na adolescencia, come­
çavam a aspira·r ã flor da vida todo o perfume e 
roda a beleza que ela oferece aos predestinados. Era 
inculto, não possuía ilustração, mal sabia ler - e 
não podia exprimir cem 11itidez a fulgurante revólta 
que subia do fundo do seu espírito. Senlia, porém, 
com intensidade as inexplicaveis desigualdades do 
destino que dava a mesa opipara aos que nada fa · 
ziam e passavam no mundo sem nunca representa­
rem uma utilidade, matando com fome os que se 
extenuavam para produzir. Este desequil íbrio so­
cial mais rancorosa tornava a sua colera ! 

Já soldado, quando saia, ás tardes, do quartel 
para correr a cidade, se no seu caminho deparava 
os moços elegantes que o:ham sonindo, encostados 
ãs paredes, as mulheres belas que aparecem, José 
rosnava de má sombra e perguntava a si mesmo 
para que serviam tssas creaturas frívolas q11.: não 

· levantavam uma palheira do chão. Ao mesmo tem­
po, insurgia-se contra uma lei iniqua que o obri­
gava a ele, trabalhador rural e ampar o de irmãs 
debeis e d'um pae invalido, a vestir a farda, e dei­
xava os outros, os abastados, nas suas vagabunda­
gens citadinas, nos ~eus • ócios nunca interrom­
pidos. 

- Será porque eles nem com a espingarda po­
dem? - monologava José, zombeteiramente. 

Contemplando-os de revez, com o seu olhar obli­
·quo e escarnecedor, seguia a direito resmun­
gando: 

- Eu não tenho padrinhos, sou um camponez; e, 

na minha terra, quem não tem padrinhos morre 
mouro! 

E' claro que José, um rapagão de peito forte, 
braços es!t iados de musculatura, face energica, ti­
nha pelos .,fidalgos .. o maior desdem, não os jul ­
gando uteis para nada. Pensava que se eles entras­
sem para o exercito e houvesse uma guerra, os ja­
notas morreriam de medo logo aos primeiros tiros 
ou cairiam desfalecidos ao verem sair, de ferimen­
tos horríveis, o sangue aos bor botões. 

- Lá para a guerra com as dama> talvez sir­
vam, não digo que não; mas para aquelas em que 
se mata e se morre, aos ur ros, isso mais deva­
gar! . .. 

A guerr a, porem, veio inesperadamente, foram 
convocados todos os homens que estavam na idade 
de combater, sem distinção de classes e sem 
restrições que seriam abominaveis; e quando, nes­
sa límpida e luminosa manhã de verão, os recrutas 
principiaram a chegar ao quartel, José rindo con­
tente, disse para alguns camaradas: 

-- Rapazes, vamos vêr entrar os 11casacas ... Com 
todos os diabos, vae ser uma coisa bonita! 

Com as mãos nos bolsos das calças, o bonet car­
regado para a orelha, a fronte alta, uma expressão 
de jubilo e de desafio nos labios delgados e ru­
bros, êle ía assistindo ao desfilar incessante dos 
novos soldados, que trazia•n ainda os seus trajos ci­
vis de talhe correto, os seus colarinhos brunidos e 
lustrosos á luz, as suas bolas de verniz, as suas 
gravatas picadas de pedras finas como se, em vez 
de virem para um regimento, viessem para uma 
reunião mundana. 

- Como eles andam bem calçacios, os estroinas! 
- dizia êle chocarreira-
mente. Se tiverem de cal­
çar as botas do uniforme, 
estragam os pés! . . . 

Os outros deslisavam ra­
pidamente, sem constran­
gimento, indo apresentar­
se ao coronel. Não havia 
na sua face uma palidez 
que denuncias e temores, 
contra r i1:dades, hesita­
ções; antes se mostravam 
impassiveis, orgulhosos, 
cheios de calmai ia e con­
fiança. A observação des­
te facto surpreendeu José, 
que exclamou para um 
companheiro: 

-O' 37, as 11madamas .. 
não choram! 

-E' que pensam que se 
trata dum baile. 

- Lá dançar, hão. de 
dançar. Olé! 

Durante «s longas e as­
peras semanas da instru· 
ção, a surprcza de José mais aumentou. Com efei· 
to, os ,,fidalgos• suportavam alegremente as maie­
res fad igas, aprendiam com rapidez o manejo das 
armas, cavavam trincheiras, não se eximiam a ne­
nhum ser viço por mais violento que f0sse, cum­
priam pontualmente as ordens recebidas, eram obe­
dientes, disciplinados, perfeitos. Notando-lhes es­
tas qualidades, José murmurava, irr itado: 

- E' assim mesmo! Pois que lhes parece aos 11ca­
sacas .. ? Aqui dentro, todos somos eguaes ! . .. Mas 

a 
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e 
sempre quero ver como eles se portam, mais tarde, 
quando 011vircm assobiar as balas sobre as cabe­
ças ... Então é que vão ser elas! ... 

Já nestes moços havia desaparecido qualquer tra­
ço exterior que os distinguisse dos outro5, dos que 
vinham da oficina, do atelier, da fabrica, do cam­
po. Como eles, vestiam agora uma farda de cotim 
cinzento, como eles, traziam um bonet na cabeça, 
como eles, dormiam nas casernas, em duras enxer­
gas de palha; mas o azedume de José não se dissi­
pava nem mesmo ante esta egualdade. Julgava-os 
maus, enfáticos, incapazes de confraternisações, de 
afetos pelos de nascimento humilde. 

- Vejam lá se eles se aproximam de nós, para 
conversarem. Isso sim! ... Separam-se, muito se­
nhores do seu nariz, como se fossem feitos de rar­
ne e ossos diferentes dos meus. Não, a mim não 
me enganam! 

Mas de repente, cai ndo em si, meditava: 
-Em boa verdade, quem se afasta d'eles sou eu! 

E hei de afastar-me sempre. Não quero que s~ riam 
á minha custa! ... 

Um dia, o regimento foi mandado aprontar a to­
da a pressa. Tinha de partir ao romper da madru­
gada, sem que os soldados soubessem para onde. 
À Patria reclamava 
todas aquelas vidas 
em pleno viço e em 
plena força expan­
siva para sua defe­
za ou para a dcfeza 
de uma causa que 
interessava a hon­
ra, a dignidade, a 
inteligencia nacio­
naes. foi uma aza­
fama constante nas 
casernas, durante 
toda a tarde. Os 
soldados dispu­
nham as suas coi­
sas, lustravam o 
correame, poliam 
as armas e os sa­
bres, emalavam as 
suas roupas - José 
observava que, se 
em muitos olhos 
brilhavam l agrimas 
e se em muitas fi­
sionomias lividas 
hav ia contraçõe<, 
os nfidalgos• não 
empalideciam nem 
perdiam a joviali-
dade, chalaceando 
uns com os outros, falando da guerra com uma 
curiosidade de quem desejasse conhecei-a de 
perto, aventurar-se a.os seus perigos e ás suas glo 
rias, curtir os seus sofrimentos e sentir as impetuo­
sas paixões que ela desperta. 

-Querem vêr que me enganei e que os "casacas .. 
me saíram valentes ?-monologou ele. 

E, olhando-os furtivamente, logo acudiu, tranqui­
lisado por um subi to pensamento: 

-Qual ! ... Estão a representar para disfarçarem! 
São eles lá capazes de manterem esta basófia cm fa­
ce dos inimigos! ... Pois não foste, Mariquinhas! 

O regimento partiu, com efeito, logo ao raiar 
d'alva, quando estavam ainda desertas as ruas da ci­
dade. Para aligeirarem as suas preocupações e dis­
traírem as suas magnas, os soldados, que durante a 
marcha iam á vontade, cantavam hinos patrioticos. 
Era um belo cs~ctaculo o que ofereciam esses rapa­
zes, indo talvez para a morte ou para a dôr, entoan­
do canticos. 

D'aí a semanas, eram pela primeira vez conduzi­
dos á frente da batalha, que cobr ia de fogo as 
perspectivas e que espalhava por montes e planícies 

o estrondo permanente da artilharia, o crepitar da 
fuzilaria, o ruído das armas que se entrechocavam, 
os gritos alucinantes dos que tombavam feridos sob 
a avalancha de ferro. O regimento, deante deste in­
ferno ignorado por ele, hesitava e era preciso que, a 
cada momento, os oficiaes lembrassem energica­
mente aos soldados os seus deveres: 

- O medo é uma covardia que desonra, rapazes! 
Avancemos! 

Foram :dnda os 11casacas11, que José tanto desde­
nhava, os primeiros a obedecer, caminhando sob a 
metralha que os trucidava, abrindo entre as suas fi­
leiras grandes claros. José batia se com furor, com 
raiva, expondo-se ãs balas que silvavam á volta do 
seu corpo. 

- E' para que os 11casacas. saibam que câ não se 
é menos corajoso do que eles! - rosnava ele entre 
dentes. 

A emulação duplicava a sua valentia. 
- Morra o homem, mas deixe fama! 
O regimento, que C'arregou impetuosamente sobre 

o adversario, ficou triunfante, mas sofreu imensas 
baixas na acometida. Pela planície, estrelada de 
enormes nodoas sangrenta~, jaziam corpos inani­
mados aos montes. A luz imprimia expressões sin-

um braço esfacelado, avançou 
sobre a sua cabeça, inquiriu: 

- Onde está ferido? 

gulares aos rostos 
brancos dos mor­
tos. Perto das posi­
ções contrarias, 
José foi atingido no 
peito por um caco 
de granada, e aba­
teu-se /'unto d'um 
outro erido, que 
rastejava nas relvas. 
O seu ferimento era 
grave. Esvaia-se em 
sangue, enfraque­
cia, a dôr fazia-o 
rugir. 

- Camarada! -
bradou atguem. 

José procurou 
com a vista quem o 
chamava. Era um 
•casaca• ; não res­
pondeu. 

- Camarada ! -
murmurou a mes­
ma voz. 

- Que me quer? 
- perguntou ele, a 
custo. 

Uma forma hu­
mana, esfarrapada, 
sanguinolenta, com 
para êle, curvou-se 

- Aqui! - informou José, indicando o lado es-
querdo do peito ... Mas não se incomode! .. . Isto 
não vale nada. 

Escute: - veja se pode levantar-se e encoste-se 
a mim, que eu acompanho-o. A minha ferida não 
presta, é ligeira. Apenas perdi um braço! 

José fez um esfo1 ço, gemeu e su•surrou, já sem 
irritação: 

- Não posso! Parece-me que morro! ... 
Aquela abnegação do •casaca• tocava-o por den­

tro. Qua!l'a generosidade! E ele que tão mal jul­
gava os 11fidalgos!11 O outro sentou-se, puxou bran­
damente, com a mão que lhe restava, a cabeça do 
companheiro para as suas pernas. 

- Está assim melhor?- interrogou. 
- Perdão! Perdão! - implorou José, choran-

do ... 

JOÃO OR.A VE. 
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Atravez da ltalia em tempo de guerra 

Tra<-me 
o correio 
e .. ta carta 
d' //alia: 

Veneza, 30 
de julho. 

., Depois, 
como to-
da a gen-
te, eu vi 
Veneza, a 
Veneza d'um 
Carnaval que 
não era já o 
de Tiepolo, 
com uns as­
petos roman­
ticos feitos 
de encomen­
Ja e uma es­
turdia que 
me tri.zia á 
idéa obstina· 
damente os 

Meu ami­
go: Lembra· 
se v. de que, 
ha Ires me­
zes, quando 
ambos des­
ciamos os 
c a 111 p os­
Elisios de­
pois de visi­
tar esse po­
bre capitão 
na ambulan- • L"heure mauve à Venlze• . qua<lro <le Joncti>res horríveis 
cia de Carl-
ton, lhe causei uma não pequena surpreza ariun­
dando-lhe a minha viagem a ltalia? 

- Que vae v. lá fazer?- perguntou-me o meu 
amigo. 

- Mas ... vêr a Jtalia!-respondi-lhe. 
E pareceu-me cpue v. não compreendeu bem, no 

momento, toda a legi ­
tima c-uriosidade que 
a ltalia d'esta hora 
diespertava no meu es­
pirito. 

.. samedis 
joyeux• du Bal Tabarin. E pareceu-me então, 
como não sei se a toda a gente, que era uma 
má ação arquitetar farçadas taes, capazes ape­
nas de inspirar a litoratura dramatica de mr. 
Abel Herman!, nas ruelas tristes mas respeita­
veis e sobre as sujas aguas d'essa cidade morta. 

Depois, como toda 
a gente, visitei fio · 
rença. Ouvi durante 
dias os meus passos 
nas si.las dos Uffizi; 
por lá cruzei com grn· 
pos de pessoas deva­
rios paizes mais ou 
menos civilisados e 
com outros de animaes 
vermelhos, de pelo 
ruivo e de enfeites gro­
tescos que me disse­
ram ser alemães. E, 
mergulhando o dia in­
teiro na mais profun­
da evocação da Eda­
de-Media, á noite ia 
espairecer ao Cine­
ma. 

Sim, é certo, eu co­
nhecia bem a Italia, 
mas a ltalia que toda 
a gente viajada tem o 
imper ioso dever de 
conhecer: a ltalia da 
paz, a ltalia-museu, a 
ltalfa do Cook, a Ha ­
lia morta. Como toda 
a gente, depois de ter 
atravessado a Suissa, 
.eu entrei um dia em 
Milão; como toda a 
gente, eu percorri as 
suas largas ruas e fiz 
a volta das suas lar­
gas praças, um pouco 
descontente com o ar 
moderno d'essa cida­
de feliz. E, ao trocar 
lá por sujas notas ita­
lianas o meu oiro do 
Ocidente (porque n'es­
ses .remotos tempos o 
oiro ainda existia) re­
signei-me com a im­
pressão de que a pros­
pera cidade era para 
a grande ltalía his­
torica e monumental 

Uma rua de Na potes 

Depois, como toda 
a gente, visitei as duas 
Romas, a antiga e a 
d'hoje, que se mistu· 
ram mas se não com­
binam. Dansei o tan­
go n'um hotel janota 
a dois passos do Ca­
pitolio. Cruzei, sob o 
arco de Tito, com o 
príncipe de Wied, en­
tão •mbret11daAlbania. 
Comprei bilhetes pos­
taes ilustrados nos jar-

como são para as grandes exposições aqueles 
recintos onde se fazem os trocos, junto dos 
.. guicheis•. 
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d ins do Vaticano e só 
por escrupulos de consciencia me não fiz ab­
solver por um sacerdote côr de ~iambre que 
me disseram lambem ser alemão. 



1 
1 as pitorescas ter-

ras de repoisC1 
onde um alemão 
c e 1 e b r e fazia 
aquilo que o res­
peito da moral 
publica me im­
pede de lhes con-
tar aqui. 

Assim, meu amigo, 
eu tinha visto, na lta­
lia toda, o passado e 
o presente debaten-

Um oapollt.aoo do-se n'uma antite-
se perfeita. E, ao lado 

das coisas magnificas d'outros tempos, esse presen­
te parecia-me-porque não dizel-o?-·sem grande­
za. Esses mesmos militares que eu via pa~seando 

A praça da Catedral, em llfllão 
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Vendedores de truta em Napoles 

na Praça de S. Marcos, enfarpelados vistosa e ri­
camente, á alemã afiguraram-se·me minusculos 
n'essa terra evocadora de tantas grandezas e de ta­
manhos heroes. 

Muitas coisas se passaram depois que eu vi a 
ltalia pela ultima vez. Esse paiz, que parecia ser 
um opulentissimo museu explorado cinicamente 
por financeiros boches, quiz libertar-se d'uma tu­
te la que era uma ~rgonha. A ltalia poz-se ao la­
do dos que eram, pela raça, pelas aspirações, pe· 
los interesses, seus irmãos. E, se os politicos se 
diria hesitarem ainda de vez em quando, se ba ain­
da nas suas Universidades e nas suas sacristias 
quem se não tenha corrigido de velhas admirações 
e de velhas amizades, o povo, que a voz do poeta 
despertou, tsse, já não hesita. A li alia encontrou o 
seu destino, a sua razão de ser. Ela tem hoje a 
conscicncia da sua grandeza, ou, melhor dizendo, 

da grandeza da sua mis­
são historica. Ela reencon­
tra o caminho direito de um 
futuro glorioso e dispve­
se a seguil-o com heroísmo 
e com fé. E sabe v. , meu 
amigo. o que acontece? E' 
que essa Italia antiga e essa 
ltalia moderna que se me 
afiguravam tão dessemelhan­
tes, tão d1st·antes uma da ou­
tra, me aparecem agora jun­
tas, n'uma harmonia perfei­
ta. O Capitolio poderia per­
feitamente ter sido feito pa­
ra que lá do alto d' Annun­
zio pudesse dizer aos roma­
nos d'hoje as maravilhas do 
urcssurgirnento ... 

Agora, meu caro amigo, 
eu vi de novo Napoles, e 
Roma, e Florença, e Vene­
za. Em Napoles a guer-
ra é vista um pouco de 
longe, como a vêem e>~ 

~~~~~~~~~-~ 



em França os de MarseJ·ha. Mas lá mesmo 
ela é popular. Nos bairros pobres, as mu­

lheres e os filhos dos reservistas que partiram 
esperam com serenidade e com orgulho. Roma 
arde em patriotismo e os romanos, passeando 
ao longo da via Appia, podem, junto dos tumu­
los dos seus 
ante passa­
dos gigan­
tes, chorar 
os seus glo­
riosos mor­
tos d' hoje. 
Ao pé do 
Coliseu e 
dos arcos de 
triunfo, o 
habitante de 
Roma sen­
te-se agora 
já não o ci­
cerone, mas 
o legi timo 
s e n h o r. 

que, embora com risco de parecer cruel, eu nli0 
posso realmente dizer infeliz. O Grande Hotel 
do lido ardett inteiramente. Ele coroava, com 
uma grandiloquencia a que é forçoso prestar ho­
menagem, a obra dos que poueo' a pouco trans­
formaram a linda praia de Veneza n'uma especie 

de Trouvil­

... 

f lorença, 
essa mesma, 
guerreira de 
ou t r' ora, 
que parecia 
tão definiti­
vamente 
morta, re­
s u s citou 

A Tribuna, no mooeu dos Oflclos. em Florença 

le do Adria­
tico, armada 
como é de 
moda, para 
um cosmo­
politismo 
p e rd u la rio, 
sem requin­
te e póde 
mesmo di­
zer-se que 
sem gosto. 
Era um Pa· 
lace egual 
a todos os 
.Palaces 
que po ­
vo a m o 
Universo. 
Eu não sei: 
mas é na­
tural que 
tivesse sido 
instalado 
por um 

para uma m1ssao, a mais bela, de piedade e 
de amor. Está hoje transformada n'um gran­
de hospital. E Veneza ·defende-se contra a amea­
ça dos aviões austríacos, esconde as suas mara­
vilhas, pro· 
te~e-as co-
mo póde, e 

suisso mais 
ou menos autentico, sob os planos de um arqui­
teto alemão. 

Esta j~ vae longa, meu amigo, e por aqui me 
quedo. Mas v. concorda, não é verdade, em que 

eutinh a 

vive, entre 
as suas 
aguas mais 
desertas do 
que nunca, 
um be~o so­
nho de 
gloria que 
será a rea­
lidade d'á­
manhã. Co­
mo ela é lin­
da, como 
ela é dôce, 
como é bom 
contem pi al­
a, senti l-a, 
admirai-a, 
sem utou­
ristes .. , sem 
entrudos 
contrafei-

R.oma: O Coliseu e o Arco de Tito 

razão em 
querer ver 
a 1 ta 1 ia 
na sua 
ut o i 1 e t te .. 
de guerra 
que a faz 
mais do 
que nun­
ca, 1 inda 
e digna 
de ser ama­
da entre 
todas a~ 
terras - on­
de a Natu­
reza é be­
la e os deu­
ses e r ea -
ram os san­
tos, os poe­
tas, os ho­
mens de ar­
te e os he-

tos, sem serenatas para uso dos clientes de Cook, 
com muito poucos guias e sem nenhuns ale­
mães! 

Por aqui me perco ha já duas semanas. 
Uma visíta .ao lido reservou-me uma surpreza 
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roes ... 
Muito seu 

X ... 
Por copia conforme 

Paulo Osorio. 
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POMBAS BRANCAS 

Pombinha brC':nca, ftisle pomba mansa, 
Quem te ligou as azas e tem presa, 
Quem te vigia tanto, se, indefesa, 
S6 teu o/ltar o ceu imenso alcança? 

Quem pe1deu de tal modo a confiança 
No tecido do /a(,o ou na agudeza 
Que tem por dura e fatigante ernpreza. 
Ter-te, cançada pomba, ·em segll/ança? 

t' que esse alguem bem sabe que um gemido, 
Uma brandura timida e fagueira 
já muito carcereiro tem prendido. 

E a pomba mansa af asfa-se ligeira 
t. ao Vigilante o/ usca-se o sentido, 
Pombinha:amada, minha carcereira ! 

MASCAIU A7.Uf.. 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

Tambcm encontrou eco 
entre nós o veemente pro­
testo de todo o mundo 
civilisado contra o assas­

sinio de Carlos Fryatt, o 
valente capitão do vapor 
inglez · Bruxelles•, perpe­
trado em Bruges pelos ale­
mães, a pretexto d'elc ter 
esporeado o submarino 
• l' -33. Nem lhe admitiram 
defeza, apesar dos Estados 
Unidos prolltam ente, a soli­
cirações do governo inglez, 
terem intervindo no ca­
so; mataram-no tão suma­
ria e barbaramente, como 
o fizeram a omiss .. Ca vcll, co-
1110 o tem feito a outros mi­
lhares de vitimas do seu 
odio, do seu instinto de pen·er­
sidade. 

mento do denodado ca­
pitão da marinha mer­
cante ingleza. N'uma 
longa moção, de que fo i 
entregue uma copia ao ilus­
tre ministro da Inglaterra 
cm Lisboa e outra ao nos­
so ministro da guerra, a 
Liga exprimiu, de uma ma­
neira d.:sassombrada e elo­
quente, o seu desdem por 
um povo onde os direitos 
do homem são viliss1ma-
111cnte calcados; o seu hor-
ror pela guerra atJal, o 
maior crime da historia da 
humanidade, provocado pe-

lo cesarismo alemão; cm su­
ma, protestou contra todos 
os prekstos infamemente en-

[ ainda não cessaram, nem sequer 
arrefeceram, os pr~testos. A' medida 
q ue se vae conhectndo em to:los os 
seus pormenores o procedimento 
desumano, absolutamente contrario a 

O cnpllio Carlos Pryatl 

gendrados para explicar um tal 
a5sassinio e repeliu a menor 

idéa de consideração por um paiz 
que, durante dois anos de guerra, 
se te111 revelado da maior incons­
ciencia, deixando-se arrastar ás mais 

todas as leis da guerra, do banditismo alemão 
contra Fryatt, mais energicos são esses protestos. 

A Liga dos Oiiciaes da .Marinha Mercante Por­
tugueza, n'uma assembléa geral, tambem consi­
rinou a sua indignação profunda contra o fuzila-

inaudita·s ferocidades pela casta que 
preside aos seus destinos. 

E a patriotica associação, que tão excelen­
tes serviços tem prestado á nossa marinha 
mercante, termina por vok>s, que aliás são 
os de todos os portuguezcs, para que os im-

No Somme: - Cadaveres alemães encontrados nas trincheiras demolidas 
pela artilhar.a. 
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uma da~ Imensas caravanas de prisioneiros 
~ austrtacos !eito• pelos rus-

sos, entrando em Wolkynla 

(CUcM l.'fllustratlun). 

perios cen­
traes, vergo­
nha da hu­
manidade 
no seculo 
XX, sejam 
esmagados 
o mais ra­
pida e com­
pletam ente 
possível. 

E hão-de 
sei -o, por­
que já re­
cuam em to­
das as linhas. 

Um o.speto do Marne, na tarde de 28 de Julho 
(CU.eh.é do distinto correspondente do Sei:ulo em Paris). 
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Inspirada alegoria de Luclen Jonas á eslrelta união de france2es e l11gJe2es 
na atual guerra. 

(Tllt c;raplllc). 
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~: do P''"' p•n ' h'"!< .,:::.:-~.:'"'º P"doH, qoo d'•q•I e "'""' l gr~~~· luta as tropas que se estiveram exerci- mezes, depois d'elas se cobrirem de gloria, se-
º 

Soldados quo passam nas terras da sua na turalldade slo acompanhados por peuoas de tamllla 

tando em Tancos, não perdem tão cedo a opor­
tunidade as fases dos diversos exercícios. Pelo 
contrario, devem todas registar-se como uma 

rá consultada com saudade, com orgulho e 
quem sabe com quantas lagr.imas de saudade e 
de comoção. 

Uma torça de eapndores mineiros prepara a estrada a caminho d'uma localidade para dar tacll pas­
sagem aos cam1on1 e ao •utomovel Xfnfl que conduzia o totograt.:> da rimtraç4o Portu{lut:a 
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A Infantaria marcba. protegida por um muro, a camtnbo do tocai dos exerclclos 

Exerclclos tlnaes da divisão de Ta,ncos: A artflba«'la a.travessando a p0voacão mais 1>roxlma da cbal'oeca onde 
se reallsaram os exerclctos.-(Cltcllés Benollel en,·tndo especial da /lustraç4o Portugueta a TencosJ-(Reprodu.Qão 

lnterdHnJ-Publlcação autol'lsada por S. Ex.• o ministro da guerra. 
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J'Jo proximo mez de setembro, no dia 3, o Secu/o vae in:ciar a publicação de um folhetim, inti­
tulado Os Vendilhões da Patria e de q ue é autor o celebre escritor francez 
Pierre Decourcelle. 

E' um romance de atualidade, inspirado na atual guerra, no qual o conhecidissimo autor dos 
Dois Oaro.'os nos faz assistir aos constantes conflitos entre o f<.aizer e o Krompri11z, este dominando o 
pae pela arrogancia e despotismo e preparando a guerra com o enorme bando dos seus espiões. 

Os Vendilhões da Patria é, pois, um romance destinado a um tão grandioso 
sucesso como o dos Misferios de New-York, que o mesmo celebrisado escritor adaptou. 
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diversão tauromaquica 
Na bela vivenda do distinto sporfsma11 e amador tauroma- { j 

quico, sr. Simão Lniz da Veiga, efetuou-se n'uma d'estas ~ 
lindas manhãs de agos~o uma garraiada toda obrigada á hes- :;)· i 

panhola, a começar pela apresenta- .-:1 
ção dos garraios que não eram em­
bolados. 

t. No camnrote do tentadCro 
2. A entrndn <lo gn<lo 

diversão com seis vacas e uma bezerra. Toda a lide 
foi á porlugueza, entrando n'ela, além dos distin­
tos amadores que entraram na garraiada, os srs. 
osé flores e Henrique Raposo. 

A bezerra foi para os meninos Simão, João e Fi­
lipe da Veiga, que mostraram muita coragem e des­
treza, principalmente o primeiro, sendo todos trez 
vivamente aplaudidos. 

Todos os convidados se retiraram profundamente 
cativados com a fidalga gentileza com que foram re­
cebidos pelo sr. Simão da Veiga, por sua esposa a 

sr.• D. Constantina Veiga e por suas interessan­
tíssimas filhas, as meninas Maria Emi­

~~~~~A lia e Izabel. 
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Distinguiram-se 
na lide o sr. Emi­
lio Ribeiro com 
as varas, o sr. An-
tonio Teixeira 

com as bandarilhas, 
os srs. Carlos Viana 
e Otavio Bobonc com 
o capote. As honras 
da festa couberam, 
norém, ao sr. Vítor 
Ribeiro, que passou 
de capote e muleta, 
entrando a matar com 
muita correção e ter-
minando com uma es­
tocada :í volapié, cem 
a qual o animal caiu. 

Depois da garraiada, 
que decorreu no meio 
dos mais entusiasticos 
ap'ausos, foi oferecido 

aos convidados um delicado 
almoço. De tarde houve uma 

Vltor l\lbelro passan<lo <lo muleta 



4 
IÍ '../ I 

O sr. Simão da Velg!l com alguns dos seus couvJdados e pessoas de sua lnmllla 

O sr. Vltor Ribeiro, apoz a morte do garraio, r ecebendo a orelha do animal, que lhe é oferecida. PQr entre entu­
slastlcos aplausos, pelo lavrador sr Simão ela Velga= (Ctfché• Beoollel) 
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Fotografia artistica 

O castelo da Pena em Cintra 

.Cticllt do dlsUnto rotoe.rllfo amador sr dr. José Augusto 
l'ernandes) 
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Aspeto da ultima sessão do congresso da União Republicana (Cllcht n oolltl). 

Nos dias 19 e 20 d'agosto r~u 11 iu, co1 11 grande assis tcncia ck par- 1 1 

tidarios de Lisboa e ela provinda, o seg1111do congresso da União Re­
publicana , decorrendo as sessões sempre muito animadas e tratando-se 1 

dos pontos mais importantes do prnl(rama do partido, re lacionado' com 
a atual conjuntura e sobre os quacs depoi' de bem estudados e di,cuti­
dos, se tomaram resoluções por nnanimidadc. 



OFICIAES 

Excederam quanto se esperava 
os resultados Finaes da escola de ofi­
ciaes milicianos, dirigida pelo ilus­
tre oficial do nosso exercito, tenente 
coronel sr. Pereira Bastos, que ao 
sen saber junta o maior espirito dis­
ciplinador. 
funcionou a 
escola junto 
ao regímen· 
to de cava· 
laria 4 e to­
do o seu en­
sino de ca­
racter essen­
cialmente 
pra lico era 
ministrado 
junto do re­
d u t o d•e 
Montes C la­
ros, na Ser­
ra de Mon­
santo, na es. 
Irada d' Aju-
da, Queluz e Caselas 
nas paradas de infanta­
ria 1 e de cavalaria 2 
e 4. 

JM:ILICIANOS 

No primeiro periodo a escola 
funcionou com 201 alunos. Pelo apu­
ramento feito agora no fim d'es­
te p~riodo, acabam de ser consi­
derados aptos para a promoção 
a alferes 147, não fendo sido pos-

s i v e l apu 
rar 54 alu­
nos. Estes 
continuam a 
frequentar a 
escola n'um 
novo perío­
do e só no 
fim de um 
terceiro, se 
não pude­
rem ser apu­
rados, é que 
poderão ser 
jul~ados in­
capazes ou 
inaptos para 
a pro mo­
ção. 

Não se podia prestar 
melhor e mais pronto 
serviço á nossa mobili­
sação. 

1. O 1eneme coronel sr . Pereira Bastos, diretor da escola de ollclnes mlllclanos-2. Grut>o de asplranhls a oflclaes lle enge· 
nbarln-3. Grupo do aspirante> a oflc1aes de artllbarla-4. Grupo de aspirantes a of!clnes de cav:olarla-5. Grupo de asplran· 

tes a oflclaes do serviço admlnlstrall,'0-6. Grupo de aspirantes a or1c1aes de 1nranta1·1a 

Grupo de alteres medlcos mlll<>lanos com os seus tnstr.utores.-Cllcllés Benollel). 

178 



ORFEON CALDENSE 

1 o ~r. CarloJJ SllTO., en~atAdor e regente do orreon.-2. O sr. Alfredo Pinto (S•ca"em), que rtz a coorcrencla o ff'ntlmtnto mutlcal dO pot:O J)(JTlugue; alravn 
da 1ua hllftJrln, orecedtndo a apresentação do orteon.- 3. o urreon consntuJdo na sua maioria. por emoregado!4 no comercio . .. :streou·se no Teauo Pinheiro 

Cboias em 31 de Julbo ulllmo.· (Cllcttl ao ir. Armando SllY&). 



FIG"t:RAS E FACTOS 

O sr. dr. Gasl'ào da Cunha. o novo embai­
xador ao Hrazll cm Pormgal. 

ra. As velhas e boas relações entre a na­
c;:ão portugueza e a italiana tcem agora a 
cimentai-as o facto honroso de ambas 
se encontrarem a lutar uma ao lado 
da outra pelos mais sagrados direitos 
dos povos. Calcula-se, pois, a simpatia 
e o alvoroço com que foi recebido o sr. 
Attilio .:>erra, cuja nomeação se justifica 
pelas altas qualidades que n'ele con­
correm· para o desempenho de tão alto 
cargo. 

~ovo embaixador do Bratil.-Entrou já no desempe­
nho do seu alto cargo o novo embaixador do 
Brazil em Portugal, sr. dr. GastãJ da Cunha, 
diplomata tão p estigioso como homem de rara dis­
tinção. juntando a todas estJs qualidades as de uma 
vasta ilustração e de grande apreço pelo nosso paiz. 
Não podiamos ter mais segur.i garantia de que as 
relações de amisade e do comercio entre as duas 
republicas irmãs se hão estreitar ainda mais sob a 
influencia auspiciosa do novo embaixador . 

• . '- Movo minislro de llalia. - fez já a entrega das suas cre-
denciaes o novo ministro da ltalia, sr. Atlilio Ser-

o ºº"º mlnlslro de Italln, saindo do p11lac10 de Belem 
(CllcM nenollel). 

A m/$$ão porlugueza em Lo11dns. - Visita dos ministros porlU81uezes â escola de ª''lação lngler.a. - Da es­
querda para a 01re11a os hr>. tenente Oscar Torres, Teixeira Gomes, nosso ministro na Inglaterra, dr. Afonso 
Co ta, dr. Augusto ~oares, Eugenlo dos Santos Tavares. secr.etarlo do mio stro dos extrangelroa. o Jornalista 

t:dmundo Porto e o cnPltão-tenente José de Carvalho, adido naval á legação portugueza em Londres. 



li SÉRIE 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio Mm !//orplzina. 

MuHo emcazo3 contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas arreccões esoas111oa1cas 

das vias resplratortas. 
35 A.nuos de Som Exlto. lcd3lbas Onro e Prata. 

·----·-····-------~--

O passado, o :presenie e o íuturo 
'iEVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

MA C>A IVI E 

Brouillard 
Diz o pas~ado e o presente e 

prediz o ruturo, com veracldad t 
e rnpldez; é lncomp11r11vel em vn· 
llclnlos. Pelo estudo que rez das 
clcncln•. qulromnnclM. cronolo­
A'ln o lls lologla, o pelas apllcacões 
praticas dns teortns do Gall. Ln· 
vater. De•bnrollcs. l.ambrose. 
d'Arpenllgney, macJnme llroull· 
lard tem pen:orrldo as prloclpaes 
c idades da Europa e Amerlca 
0011e rot admlrndn pelo• numero­
sos cliente§ dn mnts nlla catego. 
ria, a quem predl>se a qutdn do 
1mperlo e todos os 11coo1eclmen. 

LOS que $e 1110 segu11·11111. l':ila portugucz. rraocez. Inglês. 11lemão, lia· 
llano e hespanhol llt\ consultas dlnrlns dns O da mnnllà 1h lt da noite 
em seu ~:1hlno1a: .-.:i. llUA 00 CAl\MO. 4a i.obre-10J11l-Llsboa. Con· 
•ullu " 1 $unn r<i1~. 2$SOO e ~sooo rél9 

PARA ENCADERNAR A 

Jlusfração ]>orfugueza 

t.stão â vcnon oonuas capas tm pcrca1111a oe tanrns1a parit 
encadernar o pr:molro somoslre du 1916 da •llustraç3o i>ortu· 
L•ueu. •• Desenho uuvu de óhmt.> efeito. 

Preço 400 réi s 

lamocm ha, ao me:,mv preçu, capas 1>ara. os stmes1rc~ onte· 
rtores. Enviam-se p•r• qualquer ponto a quem as rcqui>ilar. A 
importancia p6dc ser rcmetina em vale do correio ou ordens pos 
taes. Cada capa voe acompanhada do índice ~ fronlC<D•cio rcspé· 
Uvo 

lldministração d'O Sl:CULO 
RUA 00 SECUbO, 4:i 

LISBOA 

tLUSTRAÇÀ() PORTUOUéZA 

• 
Rme de Repetição 
Calibre .22 A Arma 

Ideal Para 
Caçar 

Um riAe de repetição 
calibre • 2 2 occasionar­
lhes-ha grande prazer 
quando em busca da 
caça mcuda. O atirador ptc• 
ocupar-se·ha unicamente cm 
ver a ex•ctidao do rifle que 
comprar, e que a potencia do 
cartucho que clla p6de dis­
patar não evite o exito do tiro. 

Peça para ver a nova arma repcti~ora REMJNG­
TON-UMC calibre .22 para uso dos polentes car­
tuchos calibre .22 comprido ri8e. assim como tambcrn 
.22 curto e .22 compriao. 

Acham-se á venda na. principacs casas d' este genero. 

R•mington Arma-Union Metallic Cartrid11• Company 
199 Broadway, NuH·York, N. Y., E. U. d.& A. do N. 

Reprcs.c.nta.ntu: 
No Sul cio Brnil No T •rrioorio cio A....._. 

LEE & VJLLf.LA OITO KUHLEN 

c..ie;.:P~~~~O~de~~:Uo Caiu~=-20 A. 

1g11te 111 Ptrllgef: G. llOllnr Ferrelr11. 1 •. rln r.Amfle .. ~-r,••h"" ___ ,.. ___ .... _ ... _ .. -
FOTOGRAFIA 

R MAIS ANTIGA OE PARIS 
f\S MAIS Al Tf\S RECOMPENSAS 

2L Boulevard Montmartre 
1 PARIS 

\...'. Et>EFONF.: r.ntPnhern 42-09 

Especialmenle em epocha de calor 
deve-se ter "Maizena" sermpre á mão. 
Com ella podereis facilmente addicionar 
á vos.sa lista de cousas alimenticias mui­
tos pratos exquisitos e deli1Cados, e ao 

mesmo tempo leves e perfeitamente digcriveis. 
GELADO 

Meio quanilho de leite, duasgêmasd'ovos, séis onças d'u­
aucar, uma colh.,r de "Maiuna.'' Mexa·se all~ 6car basto e, 
quando cativcr frio, deite-se um quartilho de nata: batida e duas 
~mas bem batidas. Dcíle·se aswc:ar e ctsenma e ponha-... 
a gelar. 
NATIONAL STARCH COMPANY No..,. Yorlc, E. U. 

A vench. em tod.J &J loiH de lte'nel"ot :alim~nticto. do p.1.ÍZ 



COLCATE''\.~~--J' 
TALO POWD>E 

Pó de Talco COIJGATE 
(()01.JGATE'S TAl.J(j POWDER) 

Substitue com grandes vantagens o pó d'arroz 
INDISPENSAVEL NA HYGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETIE DOS ADULTOS 

A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 
Contra 6 cent. em estampilhas será enviada uma amostra 

pelos Agentes Geraes 

Sociedade Luzo-lmerieana dos estabelecimentos 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt.~ê 
R. da Prata, 145 

··LISBOA 
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EÇITOA: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERTÃ REDAÇÃO, ADlllllSTRAÇIO E OFICIW - RUA IO SECULO, 43-.- USBOA 

A BOA MUSICA 

ELA - Oosta de musica? 
ELI:. - Muito. Mas não faz mal, pode continuar ... 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA Roubos 'xe dos nossos teatros as seguintes li­
nhas ácerca do lamentavel aconteci-

NãO ha mal que por bem não venha Ao emprezarlo do teatro Republica, mento: • 
o excelente vis<'onde de S. Luiz Bra· Desaparece com Duse a rmica atriz 

Quando se fizer o balanço d'este pe- ga, roubaram ha ~ias os gatunos uma que fl()S faz sombra ... 
. . . . estatueta que vaha os seus trezentos 

nodo ternvel da guerr~, !1Ós venf1ca- escudos. AUGUSTA CORDEIRO. 
remos, como é naturaltss1mo, que ela ! Anda com ponca sorte, o nosso ami- . . -
nos custou os olhos da cara, a perda go: ha um mez roubaram-lhe 0 Rafael _ SLm, tinha talento, mas nao fala~ 
de alguns por tuguezes- para não ir Marques para o Eden e agora aquele tao bem f rancez como eu. 
mais longe, os que bravamente se bate- objeto artístico! MARIA PtA. 
ram em Angola com os alemães-san- E ambos de alabastro .. . 
gue, lagrimas e dinheiro. E' muito, 
muitissimo, não ha duvida. Mas como 
. não ha medalha que não tenha 

reverso, verificaremos, tambem, 
que a guerra nos trouxe uma 
grande, uma enorme vantagem. 
E essa será a paz interna. 

Diz-se que ninguem é profeta 
na sua terra e eu não ando n' es­
te mundo para continuar os sa- · 
bios preceitos da Sabedoria das l1 

Nações; mas aposto dobrado contra 
singelo como não me engano n'este 
vaticinio. 

O congraçamcnto da família portu­
J?ueza, já largamente esboçado, tem de 
ser, dentro em breve praso, um facto 
irrecusavel. Leva geitos d'isso a atitu­
de das duas partes beligerantes- o re­
publicano e o talassa. 

E ainda bem! Já não é sem tempo, ca­

A :r.n.a bilidad e 
Deixa wn vacuo, mas póde preen­

cher-se, ao passo que se fosse eu. co­
mo me poderiam substituir? 

Lu1z PrNTO. 

Era de estomago fraco; nunca seria 
capaz de digerir uma boa posta de ba­
calhau. 

JOAQUIM COSTA. 

Para mim só tinha um de/ eito: não 
ter sido aluna do nosso Conservatorio. 

A UGUST-0 MELO. 

E' uma grande perda, mas não cho­
rem porque ea estou aprendendo ita­
liano a toda a pressa. 

PALMIRA TORRES. 

Coitada! (Jue pena ela terá se mor­
rer sem nunca ter representado no 
Eden! 

HENRIQUE ALVF.S .~ valheiros. Seis anos de tricas, de discus- -J'Ui.o posso <tançar connoo esta valsa., 
sões, de sarrafuscas, saturavam-nos a porque estou comprorn'1ttlta. Mas vou apre. 
todos de tedio Basta' E é com desva- , $~ntal-o ªesta formosa Joven ... Era digna de representar comigo. 

. · · . - Perd.4o, eu n4o quero 1ovon nem tormo1a; 
nec1mento gue nós vêmos esta coisa eu quero mas é ttançar comsl(lo. AUGUSTO RosA. 
agradabilíssima: que se apertam mãos - - - ----- ----- - -

que ha anos se não encon- Poeta i f li Que boa memoria tinha aquela mu-
travam, que se falam cria- n e z lher ! 
furas ainda ha pouco indi- EDUARDO BRAZÃO, 
ferentes, pelo ~enos i~d~fe- Ha em S. Pedro do Sul um poeta A Duse? bem sei; é 1ima colega que 
rentes, que od1os e pa1xoes , muito desgraçado: é o general refor- tem muita piada . . . 
vão cedendo togar a um mado sr. Francisco Menezes, que de 
convívio cerimonioso mas cada vez que publlca uma poesia apa- ANGELA PINTO. 
cordeai nha uma sova, chegando a coisa a Di f 't 
Que~ produziu este mi- ponto da população requerer a saída , . mo-no_ssempreP.er ez amente.Er 

1 ? do homem para parle onde lhe não ,eia, ~estza mal, iznha uma mancha 
agre. . . . ? façam danos. grisalha no cabelo, mas tinha talento,· 

Uma sábia pol.1hca acalmadora. Ora l Não lemos nenhuma das poesias pelo menos, parecia. 
adeus! A cedenc1a de uma só p~legada provocadoras das sovas, mas fazemos 
no terreno de cada um dos behgeran· idéa do que serão, para taes indigna- LUCINDA SIMÕES. 
tes? Tambem não. ções acenderem. Se ela · s · a· · 

O que está produzindo este abençoa- Mai~ uma vez a provJncia dá lições dava-lhe J~~z~/e vz1 P:ra 0 
· tnasio, 

do milagre é o perigo que nos ameaça á capital: .andamos com panos quen· e e a mz r LS por mez. 
a todos o per igo nacional- a guerra 1 tes, ª pedi r desculX?a aos maus poetai; 1 MENDONÇA DE CARVALHO 

fi ' ' por não lhes publicarmos as borra- · 
em m. cheiras ou a manda-los para ai Tor- Conheci muito bem. Pedi-lhe uma 

Ela bateu-no.s á porta quando cá den- res do os.~o e do ch·fre, quando seria vez cinco tostões emprestados 
tro todos faz1amos barulho, barafus· muito roais radical o sistema de S. · 
tando uns com os outros. E bastou es- Pedro do Sul. ' JOÃO LOPl!S. 
se trus-trus ao nosso ferrolho pal'a que Um pontapé bem puxadinbo por ca- - - - ----------- --
acabassem as tricas e os odios e come· da baboseira em verso que por ai se Entre ama e creado 
çassemos a olhar uns para os outros publíca e veriamos como os pequenos 
como irmãos, filhos da mesma mãe tomavam emendai 

amantissima-a Patria. --- ---------- ---
• Oraçõesfunebres Vamos para a guerra? Pois 

vamos, todos, republicanos 
e talassas, todos portugue­
zes, todos ardidos d'este sa- A noti~ia de que a grande • Duse es­
grado ideal da defeza da nos- tava pengosamente e~ferma - morta 
sa terra. talvez, qua!lqo estas hnhas correrem 

nA guerra é aquele mons- mundo-afhgm naturalmente todos os 
tro ,, cultores e admiradores das belas letras 

E'~· é. Mas tambem sucede e foi durante muitos. dias o assunto 
ás vezes ser uma excelente das conversas dos bastidores de todos 

pessoa. 
Ou não? 

os teatros do mundo, onde se lamenta­
va a sorte da grande tragica-e lamen-

J oão Ripanso. tava sinceramente porque da Duse é 
--- ------ - - - - - -- que nunca atriz alguma se atreveu adi-

N .uM C O MICIO zer mal. 
o orador -Companh.etro1: abaixo a expto· A reportagem indigena não perdeu -o• A.nLonlo, parece-me que o t eu (Taco t 

ração/ Abatxa o capttatt Abaixo os bancos/ ·- d lh · - · 1 · o vtnh.O. uin ouv1noe -os bancost E então em que a ocasiao e co er 1.mpressoes, me UI- -O meu fraco/ 01 mtnh.a senlU>ra, mas o 
t que a gente 1e ha·ae 'entar? da a do Seculo Comico, que nos trou- vmh.O é precisamente o meu forte t 



O SECULO COMIÇO 3 

OOHFEREHCIAS CIEllTIFICAS Tableau! 

(Pa.ra os alunos dos liceus) 

A higiene em campanha 

Ha dias, meninos e meninas, o meu 
~stre colega na ciencia, sr. Ricardo 
Jorge fez uma conferencia com o titu­
lo d'esta minha, erudita sem duvida, 
mas deficiente, ouso dize-lo, porque 
áquele professor falta uma qualidade 
que me sobra:- o descaramento. 

A higiene em campanha, queridos 
ouvintes, é, primeiro que tudo, uma 
léria. Aqueles banhos diarios a que es­
tais habituados, a roupinha lavada, a 
barba fei ta, a lavagem dos dentes, o 
tratamento das anhas, etc. etc., tudo 
isso desaparece, porque em tempo de NORTON DE MATOS 
guerra .:ião se l~mpam armas e o sol- Entrando agora. Portugal na guerra. 
dado nao é mais do que uma arma. o titular da pa.sta. respetiva 

E' uma léria, repito, mas não deixa Tem ca~imento na secção festiva. 
rei de citar alguns preceitos que esca- Que é tão a.pregoa.da. em toda. a. terra. 
param ao meu já referido colega e Da. cidade mais bela. á. rude serra. 
que, ma;s ou menos, se podem se- Vendo no •Foco• essa. .figura. altjva. 
guir Hão-de sa.nda.-la n'um imenso •vtva.• 

A·. f - 1 f · t d b I Na. Russia, França, !ta.lia, em Inglaterra.. m eçao pe o enmen o e a a ou 
de espada é o mais de recear em com- Pode um homem ser grande no talento 
b t ã é d d ? p · b . ã Fazer proezas n'uma. luta. arma.da., a e·, n o ver a e· . 01s em, n o Ser a.té modelar no sentimento 
deve o soldado consentir a perfuração ' 

N'um dos ultimos chás-tangos do 
Jardim Zoologico parece que se deu 
uma çena muito interessante. 

Um joven recentemente chegado dos 
Brazls e que engraça muito com as 
portuguezlnhas, virou-se para um ca­
valheiro a quem fõra recentemente 
apresentado, e disse lhe: 

-Vê aquela loura? Estou doido J)or 
ela. 

-Dever11st 
-E vou·lhe pedir uma enlirevista. 
-Peco-lhe que me conte depois o que 

se passar. 
- Porque? 
-Porque sou o marido d'ela. 

. 
Retolho de converso 

- ... Olha lá, o t"6u ti lbo Ernesto? 
-Está em Paris; dedica-se á pin· 

tura. 
- A que genero? 
- A um genero muito elevado. 
- Faz as decorações do Panteon? 
-Não, está pintando a torre Eittel. 

N'um consultorio medico 
de projetrl que não tenha sido previa- Emqu~to a. voz P.Otente e autorisa.da. 
mente passado por uma solução de Do antigo e respe1tavel •Suple_mento• 1 Um primo do Marques, que é muito 

bl. d . d r t •Em Foco• o na.o cantar ... na.o vale na.da. parecido com ele, deu em neuraste-su 1ma o, e assim eve ora.tear am- nico. 
bem com relação á ponta e gume dos BELMIRO. Foi ha dias consultar um medico 
instrumentos cortantes. que lhe aconselhou repouso absolulo, 

Como pode acontecer que para o Tio modelo que não se ~reoc~passe oom coisa al-
campo o soldado não possa levar o guma e se dlstra1sse. 
seu colchão de arame nem roupa de ca- -Então, sr. doutor, tenho que deixar 
ma convenientemente desinfetada, e se Conversavam ha dias dois estudan- de fazer qualquer trabalho de cabe· 
veja obrigado a dormir na terra, deve tes á. mesa de um café, na Bal~a: ca? 
borrifar esta, antes de se deitar, com ru.-;;,0

01
ue bom homem é o teu tio Jero- -Sim senhor. ...... -Mas isso é imposslvel. 

um desinfetante qualquer, e~itando l -Excelente! Está tão acostumado a -O senhor é escritor? 
1"""1êr, par~ chamar o so~o, os artigos ?o ,pagar as minhas dividas, qu.e quando -Não senhor, sou cabeleireiro. 

sr. Alpo1m, porque, nesse caso, a m-1Ihe aparece em casa algum desconhe- - ---------------
feção seria imediata. cido, leva maquinalmente a mão á al-

E' o que tenho com mais importan- gibeira da carteira e pergunta: Quanto 
eia a dizer-lhes, com a franqueza que lhe deve ele? Boa piada 
me caracterisa, tanto mais quanto estou ----------------
convencido de que nada lhes aprovei- . E . T Um maduro de bom gosto escreveu· 
tarão ec:tes conselhos visto que não m erece Ô • nos uma Carta dey~ros Chistosa, a que 

d ~d h d ' • - não damos pubhc1dade por motivos 
ex~e en o nen um os meus ouvmtes . que facilmente se compreendem. 
!i ld~de d.os.15 anos, a guerra .européa . Na ~oa·Hora compareceu ba dias u~ Mas isso não obsta a que dêmos a 
Já nao existirá quando os memnos pre- cidad~o de Lava-rabos como tes~emu assinatura e o berbicacho que a a.com· 
sentes chegarem á idade militar, e é a nha num pro~esso muitlssiroo bicudo, panha, que é de primeirlssima ordem: 
esta que me refiro que até por smal nem sabemos de que 

. · se tratava. p 1 d T 1 Tenho dito e peço-lhes o favor de Na altura devida 0 juiz interro- u ano e a dos Anzoes, 
não aplaudirem, porque estou muito gou-o: ' RevoLueionario civtt mtltciano 
constipado. - Vocemecê é casBdo? 

-Sim senhor. 
-Com prole? 
-Não senhor. Com Marta Candlda. -------flM'' 

Bonaparte 
(Alu no do liceu Camões). 

E' de forca, o cavalheiro 1 

-Perdão, com prole quer dizer com 
filhos. 0 ESperanfO e C1 guerra -Ah!, sim senhor. Tenho um prole e 
uma prola. . 

O nosso Cabreira 

. Está aqui está na secção de cienclas Antonlo C.ab~eua ch11ma na 
No .numero das lrnguas ~m que s~ naturaes da Academia Cabreira. sua Academia imbecis e maldo· 

permite escrever pelo correio, não 11· sos aos que lhe vão á mão sem-
gura o esperanto, pelo que a Lisbona pre que ele diz ou faz tolices. 
S~ci.eto r.eD'CeSentou ao presidenle do Os sustos luso-hispan:cos A ultima vez que o homemsi-
:rru.msterio reclamando, com va:-ios nbo se zangou foi quando lhe 
fundamentos, mas faltando· lhes al- , falaram no Curso Militar que 
9uns, que seriam os mais convlnccn- Em Las Palmas, ao que diz um te- Cabreira fundou no antigo Real 
tes. legrama de ali, uma vidente anunciou Instituto de Lisboa. 

i...... Primeiro. o esperanto é uma lingua que um paiol de polvora que existe no O' demonio, que tal disseste! 
lnotensiva, sem o menor caracter beli- bairro Los Rohoyas faria explosão du- Cabreira, que não quer que nin· 
co; deoois, quem escreve em esperan· rante a noite. Todos os habitantes do guem se lembre de que ele eramlgue­
to anda tão afastado das colsac; mun· bafrro fugiram, delxando as casac; lista dos quatro costados- o Instituto 
danas que rertamente nem sabe que abandonadas. até se chamava 19 de Setembro, data 
estamos em gl!erra; finalmente, não Tal qual como aconteceria cá, ai>e· do aniversario de D. Miguel,-des­
ha pessoa alguma que responda a uma nas com uma diferença: é que os nos· temperou. 
carta 1>SCrita em esperanto, porque ao sos fugiriam, mesmo que no bairro Chamem· lhe republicano hlstorlco 
lê-la fica madurlnha. não houvesse paiol algum. que aquilo passa-lhe. 



Uma descoberta ratôna 
(1.0 Episodio da e.ª parte do FÉ FATAL) 

1.-Manecas é Incumbido. por um oflãal lngtez, de 2.-Estudado o problema, Manecas arma uma ra· 
faz&r Ir pelos ares, ás l4 horas prertxas. uma trincheira toelra 
dos alemães. 

!l.-e 08 ratos, peoetrando Jogo com a sua proverbial 4.-e delxam·se engatar a uma bomlJa. á qual o Ma-
es >erteza, tomam togar na ratoeira por esPOnhnea von· necas aplica o maquinismo d'um reloglo, em comunlca-
lade ção com o seu percutor. 

5 -Solto ~ os slmpatlco.~ roedõres. e preparado o enge· G - Lá enfiam eles por uma brecha da trincheira ln!· 
nho para produllr oe .seus efeitos á hora deter.minada... miga. 

1 .-O oflolal lnglez e o Manecas prescrutam o borlzon- 8.-14 horas prefixas Ili 
.te com o coração téfe·téte. 
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